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INCLUI  ANEXOS 


FAIXA 


QUE 

O  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  SANTA 

CATHARINA , 

O  Marechal  de  Campo 

Antero  Joze  Ferreira  de  Brito  , 

Dirigio 

A  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  DA  MESMA 

província 

Na  abertura 

Da  sua  Sessaô  ordinária ,  em  o  1.  °  de  Março  de  1845. 


SENHORES  DEPUTADOS  .V  ASSEMBLÍA  LEGISLATI- 
VA PROVINCIAL. 


A  Lei  me  impõem  o  dever ,  c  eu  tenho  a  honra  de  vir  c.ieio 
de  satisfação  pela  quinta  vez  á  este  respeitável  lugar,  nis.ru- 
ir-vo  dos  negócios  doesta  Província ;  tendo  de  prin^iar 
noticiando-vos  haver-se  celebrado  mais  hum  consorcio  ..a 

ãTÀEÍiperial  A  Sereníssima  Princeza  Senhora  Dor.a 
J  nu  a  Maria  Joana  Carlota  acha-se  desposada  eom  Saa 
Alteza  Imperial  O  Senhor  Dom  Luiz  Carlos  Mana  >  > ^  >e ^ 
das  Duas  Sicilias,  Conde  ffAquila,  Irmão  de  SuaJ.ago.arf, 
O  Rei  de  Naooles.  Congratulo-me  coinvosco  por  Lsta  Au- 
Avista  uL^anto  mais*  quanto  fo^^^s- 
e  garantias  que  temos  â  perpetuidade  da  Dmastu  topcun... 

Esta  Província,  posso  dizer-vos  que  permanece  na 
J >t ^inalterável  t^nquilidade."  O  gentio  naq •  ^  »P|?^_, 
Jido  nos  Districtos  do  Norte .  depoisque  para  ali.  foi  a  <  - 
panhfode  Pedestres,  que  muitos  serviços  prestara  a  propo.- 
«0  do  aumento  da  sua  força  .  para  poder  penetrar  cm  to- 
áasas  dt  -lccoens  os  certoens  de  Itajahy,  Tejucas.  Cambru, 
e  outros.  NaO  tem  acontecido  o  mcsmoquanto  ao  Sul,  senoo 
nue em  Dezembro  do  anno  que  fincou,  no  Ararangua ,  se- 
âmdo  a  p^ticipaçaõ  do  Mafor  Manoel  Jozé  Machado .  por 
fntermedio  da  Camara  da  villa  da  Laguna  ,  de  que  mdu  e »e 
Machado  com  quatro  companheiros  á  serviço  nas  matas 
d  aquX  lugar  foraõ  atlacados  pelos  Bugres  em  numero  d*, 
trinta  a  quarenta .  e  obrigados  a  numa  penosa  defesa  por 
nuâ  ro  horas  entrincheirados  iTbijma  pequena  choupana  de 
S      com  só  duas  armas  de  fogo.  Felismente  nenhuma 
v  c  ma  houve  por  este  successo,  que  chamando-me  sena  a  - 
tènçâô  tratei  imediatamente  de  dar  as  necessárias,  e  conve- 
mentes  providencias. 


SCRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA. 

Os  Empregados  desta  Repartição  servem  muito  á  minha 
satisfação,  e  da  maneira  amais  louvável  se  dedicaO ,  e  entre- 
gaõ  porfiadamente  áos  trabalhos  delia. 

Deixou  de  ser  Secretario  o  Commendador  Jozé  da  Silva 
Mafra  ,  e  vos  communíco  com  a  maior  ufania  que  SUA  MA- 
JESTADE O  IMPERADOR  o  Tem  escolhido  para  Senador 
do  Império  na  vaga,  que  deixou  o,  que  o  era  por  esta  Provín- 
cia o  falecido  Reverendo  Lourenço  Rodrigues  d'Andrade, 
desaudoza  recordação.  A  falta  d'aquelle  prestantissimo  Ci- 
dadão vós,  e  eu  sobremaneira sentiriamos,  senaõ  fosse  suavi- 
zada com  alisongeira esperançados  muitos  serviços,  que  elle 
tem  de  prestar  ào  Império,  e  à  esta  Província. 

A'o  mesmo  tempo  vos  informo  que  havendo  eu  recebido 
ordem  de  SUA  MAGESTADE  IMPERIAL  para  propôr,  e 
provêr  provisoriamente  o  lugar  de  Secretario ,  reeahio  essa 
nomeação  no  honrado  Cidadão ,  empregado  probo ,  e  digno 
membro,  que  tem  sido  desta  Caza  Joaõ  Francisco  de  Souza 
Coutinho  ,  Contador  da  Thezouraria  ;  o  que  mereceu  a  Im- 
perial approvaçaõ,  e  estou  convencido ,  que  muito  ajudará 
*á  Presidência. 

PROVEDORIA  PROVINCIAL. 

Esta  Repartição  se  cj^svéla  nos  serviços,  que  lhe  respeitaõ. 
Achando-se  atrasada  a  escripturaçaõ,  como  vos  participei  o 
arino  passado ,  tive  de  ordenar,  que  trabalhassem  os  seus  Em- 
pregados desde  às  nove  horas  da  manhã  até  ás  trez  da  tarde, 
até pôrem-na  em  dia.  Hoje  assim  se  acha ,  segundo  me  par- 
ticipou o  Provedor ,  e  seus  trabalhos  proseguem  com  regu- 
Iaci  d  ade  * 

^  INSTRUCCAÕ  PUBLICA. 

* 

Das  respectivas  peças  vereis  que  contamos  presentemente 
na  Província,  alem  do  Proffessor  de  Grainmatica  Latina, 
desesete  Proffessores públicos  de  instrucçâo primaria ,  sendo 


[3]"  • 

destes  dous  interinos ,  o  da  villa  da  Laguna ,  e  da  Frcguezia 

de  Santa  Anna.  " 

A  Aula  de  Latim  foi  frequentada  no anno  civil  de  ISUpor 
seis  discípulos.  Do  mappa,  eofficio  endereçados  pelo  seu  Pro- 
ffessor,  conhecereis  o  grão  de  adiantamento  dos  alumnos, 
assim  como  a  cauza  porque  maior  numero  à  ella  naõ  concor- 
re ,  apesar  da  pericia  reconhecida  d  aquelle  Proffessor. 

A  conducta  do  da  aula  publica  de  primeiras  Let.as  d  esta 
Cidade ,  melhorou  depois  que  o  fiz  sofírer  por  castigo  a  re- 
ducçaô  do  respectivo  ordenado ,  e  esta  aula  foi  frequentada? 

por  51  alumnos.  _ 

As  demais  escolas  de  primeiras  Letras  foraõ  frequentadas 
no  mesmo  anno  por  603  discipulos,  cujo  grão  de  instrucçaO 
vo-lo  demonstrarão  os  mar>pas  que  vos  fieao  patentes.  Ou- 
tros lufares  ha  que  carecem  de  escolas ,  mas  naõ  ouso  pro- 
pòl-as  tendo  em  vista  a  exiguidade  dos  nossos  recursos  finan- 
ceiros 

Acha-se  vaga  a  Cadeira  de  primeiras  Letras  de  meninos 
d'esta  Capital ,  que  era  regida  por  Anna  Luiza  de  Azevedo. 
Esta  Proííessôra  requerendo-me  licença  para  ir  á  Côrte,  eu 
lha  concedi ,  assim  como  a  demissão ,  que  áo  depois  reque- 
reu ;  e  por  isso  saõ  presentemente  tres  as  escolas  publicas 
de  meninas  em  frequência,  huma  na  Villa  da  Laguna  .  e  as 
outras  nas  de  Saõ  Jozé  e  Saõ  Francisco :  devendo-se  prover 
a  da  Cidade ,  e  a  de  S.  Miguel  ,  e  crear  as  de  Lages ,  e  í  or- 
to-Bello.  Os  mappas  vos  mostrarão,  que  o  numero  oas 
alumnas,  que  àellas  concorrerão  no  anno  supradito  foi  de 
noventa  e  nove.  Reconheço  que  as  jreguezias  da  Província 
deveriaõ  taõbem  possuir  estas  escolas;  roas-o  mesmo  motivo 
da  carência  de  meios  naõ  permitte ,  que  passemos  alem  dos 
nossos  dezej  os.  .      .  • 

Sendo  bastante  sensível  a  falta  da  Aula  de  meninas  da  Ci- 
dade mormente  pelo  que  respeita  aos  paes  dc  poucos  meios, 
e  pobres,  conviria,  que  me  authorizasseis,  cmquanto  naqjie 
provida  de  novo  esta  Cadeira,  á  despender  a  quantia  de :2U0O 
reis,  do  que  se  acha  proposto ,  com  vinte  alumnas  pobres ,  a 
ÍO®  reis  annuaes  pelo  ensino  de  cada  huma ,  as  quaes  serão 
confiadas  á  qualquer  das  Mestras  particulares  existentes. . 


[4] 


Saõ  muitas  as  escolas  particulares  quo  lemos  cm  toda  a 
Província,  e  sobresahem  entre  ellas  a  cio  Proflbssor  Jozé  Joa- 
quim Lopes,  a  cazade  educação  de  I).  Felicidade  Cândida  da 
Conceição;  e  a  escola  do  emigrado  Argentino  D.  Mariano 
Moreno. 

I\aõ  comprehendi  o  pensamento  da  Asscmblca  Provinci- 
al q  uando  pela  Lei  n.  °  183  na  segunda  parle  do  artigo  2.  ° 
suspende  o  ensino  das  matérias  especificadas  nos  §§3.  °  e 
').  °  do  artigo  2.  Q  da  Lei  n.  0  13G :  e  nem  comprehendo 
quando  pelarei  n.  °  202  de  1844  artigo  19  suspende  até  ul- 
levbr  deliberação  sua,  o  provimento  das  Cadeiras  de  pri- 
moiras  Letras  de  hum  ,  e  outro  sexo  que  vagarem.  Apenas 
me  lie  dado  inferir  quealgua  medida  util  vos  oceupa;  entrer 
(:.n«o  quando  isto  assim  seja ,  na  intenção  de  auxiliar-vos  de 
aljUim  modo ,  posto  que  fraco ,  tenho  a  honra  de  apresentar 
á  vossa  sabedoria  huã  proposta  sobre  este  assumpto :  medi- 
tai-a  ,  e  acolhei-a  se  conhecerdes  que  he  digna  de  mérito. 
Quando  a  examinardes  vereis  que  he  huma  compilação  de 
artigos  de  diversas  Leis  que  por  melhores  julgo  que  devem 
continuar  cm  execução ,  áo  que  aggreguei  algumas  idéas  mi- 
nhas; parecendo-me  conveniente  reunir  em  huma  só  Lei  pa- 
ra mais  fácil  consulta ,  todas  as  disposiçoens  relativas  áins- 
trucçaõ  primaria.  íle ,  Senhores,  indispensável  esta  instruc- 
çaõ:  observo  a  sollicitude  que  empregaõ  todas  as  Assembléas 
Provinciaes  em  propagal-a ;  mas  huma  certesa  tenho  adqui- 
rido ,  e  he  que  geralmente  em  todas  as  Províncias,  assim  co- 
mo n  esta,  grande  falta  he  sentida  de  bons,  e  hábeis  Proífes- 
sores.  .Çfaõ  serei  eu  só  á  pretender  que  os  ProfTessores  de  pri- 
meiras Letras  tenhaõ  o  maior  gráo  de  instrucçaõ ,  e  que  se 
devem  procurar  os  de  maiores  habilitaçoens,  embora  seja  tri- 
plicado o  despendio,  na  certesa  de  que  o  ensino  será  sem  du- 
vida mais  methodico ,  e  iltustrado ;  mas  he  vaõ  este  dezejo 
emquanto  naõ  tocarmos  certo  estado  de  civilisacaõ ,  que  só 
a  acumulação  dos  annos  pôde  trazer,  entretanto  força  he  con- 
tenlarmo-nos  com  os  que  podemos  ter  carecidos  de  perícia , 
porque  mesmo  assim  melhor  he  saber  ler  pouco,  e  mal , 
doqiic  nada  saber. 

O  Architecto  medidor  ja  se  apresentou ,  como  sabeis :  ja 


tem  satisfatoriamente  desempenhado  alguns  trabalhos,  de 
que  o  tenho  encarregado:  outros  lhe  preparo ,  que  saõ  de  in- 
teresse Provincial. 

Aeha-se  preenchido  somente  hum  lugar  dos  dous  pensio- 
•nistas  ordinandos,  aulhorisados  pelo  artigo  3.  °  da  salutar 
Lei  n.  °  1  "5 1 .  Esgotados  estaõ  todos  os  meios ,  e  debalde  te- 
nho procurado  convidar  Sacerdotes,  e  Parochos  para  esta 
Província ,  e  sendo  palpitante  a  necessidade  d'elles,  nenhum 
outro  recurso  resta  á  buscar  se  naõ  a  admissão  de  taes  pensio- 
nistas  até  o  numero  de -seis.  A'  este  fim  submeto  á  vossa  il-. 
lustrada  consideração  huma  outra  proposta,  na  persuasão  de 
que  do  seu  assumpto  vos  oceupareis.  Tendo  ella  por  prin- 
cipal fim  ampliar  o  3.  °  artigo  da  Lei  mencionada  ,  julguei 
necessário  additar-lhe  mais  hum  outro. 

FORCA  POLICIAL. 

Ó  mão  comportamento ,  que  manifestou  depois  de  ter  ser- 
vido tantos  annoso  Commandante  da  Força  Policial  Joaquim 
Jozé  Gomes  de  Menezes.,  forçou-me  â  demitil-o,  sobre  tudo 
por  se  ter  aproveitado  cios  soldos  pertencentes  ás  praças  da 
mesma  Força ,  á  cuja  indemnisaçaõ  foi  coagido.  Despedi  al- 
guns soldados  por  sentir  que  mais  serviaõ  cie  pezo ,  que  de 
utilidade,  c  naõ  os  fiz  substituir  por  naõ  aggravar  a  penúria 
dos  Cofres  Provinciaes. 

Redusida  esta  Força  a  44  praças  escolhidas ,  encarreguei  o 
seu  commando  áo  Sargento  de  Cavalleria  Joaõ  Ricardo  Pinto, 
á  quem  arbitrei  huma  gratificação  de  10tZT800  reis  mensaes, 
que  arniexa  á  29</T200  do  respectivo  soldo  ,  lhe  faz  montar  o 
vencimento-a  40CT000  reis  mensaes;  e  sen  indo  este  Sargen- 
to muito  á  meu  contento  ,  lhe  concedi,  á  requerimento  seu, 
agraduaçaõde  Alferes  com  os  mesmos 40 STOfíO reis,  no  em- 
penho ,  cm  que  estou  de  coartar  as  despesas  em  beneficio  da 
Fazenda  Provincial  ameaçada  de  çrande  deficit. 

Na  esperança  de  que  seja  augmentada  a  força  de  1.  05  Linha 
nesta  Província ,  julgo  de  conveniência  que  a  Policia  seja  re- 
dusida á-1  Alferes  com  o  soldo  de  4O£TO00reis  mensaes-1" 
Sargento  de  Cavalleria  com  29^200  reis-8  Soldados  de  dita 


com  22  ©000  reis  cada  hum-4  Cabos  d  Infanteria  com  14© 
feis-30  Soldados  da  mesma  com  13*000  reis,  c  l  Corneta 
com  14 #000  reis,  áo  todo  43  praças. 

CULTO  PUBLICO. 

Continuaõ  em  vacância  algumas  parochias,e  seis  estaõ  pa- 
rochiadas  por  estrangeiros.  ííè  em  extremo  sensivel  a  falia 
de  Sacerdotes  para  as  preencher,  e  nenhumas  esperanças  ha 
»para  de  prompto  remediar  esta  preoisaõ. 

Com  interesse  vos  participo  continuarem  á  residir  nesta 
Provincia  os  Missionários  Espanhoes,  que  com  a  maior  dedi- 
cação, e  zelo  religioso  tem  percorrido  os  districtos  do  Norte , 
e  Sul,  desta  Ilha,  missionando,  c  administrando  os  Sacra- 
mentos ,  fazendo  assim  serviço  á  Deos ,  e  beneficio  aos  povos 
mormente  áos  de  lugares  mais  remotos,  e  dezertos  onde  até 
entaõ  naõ  tinha  penetrado  a  vóz.  e  a  luz  do  Evangelho.  O 
Povo  continua  a  ouvil-os  com  fervor,  e  devoção ,  t?  até  mais 
se  tem  fortalecido  a  Fé  por  ser  acompanhada  a  sua  pregação 
de.edificante  exemplo.  Em  attençaõ  áo  seu  bom  serviço  sao 
estes  Padres,  credores  de  que  lhe  continueis  o  soccorro  para 
cazas,  e  nesta  conformidade  assim  o  proponho  no  orçamento. 

A  maior  parte  das  Igrejas  estaõ  carecidas  de  grandes  repa- 
ros. Em  alguns  lugares  he  de  absoluta  necessidade  a  erec-* 
çaõ  de  Templos,  mais  especialmente  o  districto  do  Araran- 
guá  cuja  população  sendo  assaz  numeroza  ,  lhe  estaõ  á  longa 
distancia  os  recursos  espirituaes.  He  verdade  sabida,  Senho- 
res, e  estou  de  convicção  intima  que  ella  vos  anima,  de  que  a 
Religião  he  o  grande  e  poderoso  movei  docoraçaõ  humano, 
que  impondo  além  da  morte  regula  na  vida  a  conducta  do 
homem  nasdiíferentes  condicçoenssociaes,  tornando-o  ami- 
go da  ordem  ,  do  Throno ,  e  respeitador  das  authoridades. 
Infelismente  nenhum  simulacro  de  religião  sè  divisa  em  al- 
guns lugares  ,  como  disse,  e  os  homens  abandonados,  e  en- 
tregues a  si  mesmo,  estaõ  mais  perto  da  barbaridade,  quedo 
CÍristianismo ,  e  da  civilisaçaõ. 

O  objecto  per  si  só  se  recommenda :  naõ  equivocas  provas 
íendes  dado  do  muito  que  por  elle  vos  desvelaes;  e  com  quan-r 


m 

to  impedido  pela  escassez  de  meios  dos  nossos  cofres  eu  na- 
da proponha  para  a  erecçaõ  de  novas  Igrejas,  mesmo  assim 
espero  que  providencieis  á  edificação  da  do  districto  de  Ara- 
ranguá,  votando  á  este  mister  quanto  for  possível. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA,  E  ESTATÍSTICA 

CRIMINAL. 

Hum  curso  regular  vai  tendo  esta  administração  em  toda 
a  Província ,  á  excepção  de  casos  de  pouca  monta  ,  em  que 
por  falta  deinstrucçaõ  necessária,  os  Juizes  demorao  suas  de- 
cisoens  emquanto  pedem,  e  se  lhes  daõbs  precisos  esclareci- 
mentos. Naõ  se  tem  até  agora  podido  obter,  que  mais  de 
hum  dos  Juizes  de  Direito  nomeados  tenha  vindo  preencher 
*  a  vaga  deixada  na  Commarca  do  Norte  pelo  Doutor  Antonio 
Joaquim  de  Siqueira ,  que  fôra  nomeado  Desembargador. 

0  ultimamente  nomeado ,  ainda  se  acha  na  Corte. 

A  penas  temos  hum  Juiz  Municipal  formado,  quando  em  regra 
os  termos  todos  os  deveriaõ  ter,  para  estarem  ,  como  he  con- 
veniente, fora  da  dependência,  e  influencia  de  accessôres,  qne 
dirigem  os  Juizes  leigos  nas  muitas  funeçoens  do  seu ^  emprego. 

Foraõ  submetlidos  áo  Jury  em  toda  a  Província  no  anno 
civil  ultimo  19  Processos,  naõ  tendo  havido  no  Termo  de  La- 
ges sessaõ  de  Jurados.  Dos  1 9  Processos ,  forao  dez  julgados 
na  Commarca  do  Sui ,  e  9  na  do  Norte  ,  sendo  na  primeira 
hum  por  crime  de  resistência  ,  2  de  homicídio,  1  de  roubo , 

1  de  furto,  1  de  reduzir  á  escravidão  pessoas  livres,  1  de  es-  - 
tellionato.,  2  de  ferimentos  graves ,  e  1^  de  assuada :  e  na  se- 
gunda dous  de  fuga  de  prezos,  7  de  homicídio,  e  1  de  furto. 

No  mesmo  tempo  foraõ  julgados  pelas  competentes  autho- 
ridades  na  Commarca  do  Sul  44  crimes  poiieiaes,  e  G  na  do 
Norte,  sendo  os  da  1.  ~  ,2  de  desobediência,  I  de  contraban- 
do, 5  de  injuria,  4  de  damno,  1  de  uzo  de  armas  oííensivas, 
e  31  por  infracção  de  posturas :  c  na  2.  M  ,  2  de  desobediên- 
cia,  e  4  de  injuria.  MouveraO  mais  além  tios  50  crimes  o>ue 
ficaõ  referidos  7 d  infraccoens  de  posturas  no  Districto  da  Ca- 
pital, cujas  multas  foraõ  immediatamente  pagas  apenas  noti- 
ficados os  infractores. 
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Pelo  relatório  do  Juiz  de  Direito  Chefe  de  Policia  sereis  mi- 
nucrozamente 'informados  do  estado  policial  da  Província; 
e  das  medidas  necessárias  á  obtenção  dós  fins  da  Lei  de  3  de 
Dezembro  de  1841 . 

SOCCORROS,  E  SAÚDE  PUBLICA. 

Além  da  bexiga  natural,  cujo  acometimento  foi  mais  be- 
nigno que  o  de  outros  annos ,  e  da  tosse  convulsiva,  que  fez 
perecer  algumas  crianças ,  nenhuma  outra  moléstia  de  cara- 
cter epidemico,  e  notável,  se  tem  desenvolvido. 

A  vacina  vinda  ha  tempos  naf>  produzio  effçito  satisfacto- 
rio;  algumas  vantagens  porem  se  tem  colhido  da  que  ulti- 
mamente veio  remetlida  da  Còrte. 

No  verão  passado  concorrerão  ás  Caídas  da  Imperatriz  mui- 
tos enfermos,  grande  parte  dos  quaes  ficarão  inteiramente 
.  curados;  e  em  geral  todos  obtiveraõ  melhoras.  N'cste  tem 
acontecido  o  mesmo  :  nos  quatro  mezes  de  Setembro  a  De- 
zembro, vinte  indivíduos  tem  procurado  alívios  á  suas  en- 
fermidades: huns  tem  grandemente  melhorado,  e  outros  ti- 
do completo  restabelecimento. 

Sua Magestade a  Imperatriz  Protectorado  Hospital  Dignou- 
Se  auxiliar  as  obras  deste  estabelecimento  com  o  generoso  do- 
nativo de  400$  reis,  e  o  Governo  Imperial  mandou  dar  pa- 
ra as  mesmas  obras  o  grande soccorro  de  2:000  $000  reis,  que 
jaforaõ  recebidos  pêlo  seu  Administrador  e  Thezoureiro  o 
*  Commendador  Marcos  Antonio  da  Silva  Mafra. 

Esta  obra,  pela  qual  me  desvelo  com  todas  as  minhas  facul- 
dades tem  ido  vagarosa  em  relaçaõá  necessidade,  que  ha  d'el- 
la,  e  do  nimio  dezejo,  que  tenho  de  a  concluir;  porem  muito 
tem  progredido,  e  muito  he  o  que  se  tem  feito  á  vista  dos  cur- 
tos meios,  que  tenho  tido  para  entretel-a.  O  seu  digno  The- 
zoureiro tem  recebido  desde  Julho  de  f842,  em  que  se  deu 
principio  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1844  a  quantia  de 
5:765 $283* reis,  sendo  de subscripçoens  2:71 7 $900  reis, 
foros,  e  laudemios  dos  terrenos  do  património  das  Caldas  - 
247$383 ;  auxilios  do  Cofre  Provincial  800 $000  reis ,  e  do 
Qoverno  Imperial  2:000 $000  reis.  Desta  receita  setcmdes- 
.  # 
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pendido  até  a  mesma  época  do  ultimo  de  Dezembro  de  1SH 
a quantia  de  3:U37 ©748 reis,  havendo  m.msa  doa  "v -or  d 
Hospital  de  1:82735535.  Ueve  excedei  a  btOOO^OliO .s  o 
emprego  de  serviços  gratuitos,  maleiiaes,  e  economias  que 
se  tem  feito  em  benelicio  do  Hospital  das  Cabias  da  Impe- 
ratrr/.  AchaO-seja  recolhidas  muitas  madeiras  de  eictiiui.- 
te  qualidade:  lem-se  juntado  muita  pedra  ,  o  eamihliccíla 
consideravelmente  melhorado;  o  terreno  onde  tem  de  n.ns- 
truir-se  o  edifício  acha-se  nivelado:  a  telha ja  foi  conmm- 
da  ao  lusar  onde  deve  servir;  a  casca  para  a  cal  esta  seou» 
conduzida  da  barra  cio  CubalaO  paraolugar,  c  conlumara  a 
sua  extracção;  tem-se.  feito  muitos  bons  rancr.os,  el.ui.ac,.s 
para  receber  os  enfermos,  eondejalem  achado  aorigo:  íiík,.- 
meote  está  tudo  preparado  para  dar-se  hum  granoe  .iiipui- 
soá  obra  bavemio-se  conseguido,  como  era  de  esp,... .  uo 
Corpo  Legislativo  na  presente  Sessão  a  concessão  das  LoKi.- 
asslllicitàdas:  entretanto  tenho  cm  vista  mancar  fazer  acs.e 
anno ,  depois  de  findo  o  tempo  dos  banhos,  c  antes  que  «ni- 
tra vezprincipieoseu  uzo,  os  tanques  tacs quaes devem  se.- 
vir   e  e  houverem  meios  passarei  immedialauienle  a  teci 
construir  o  baldrame  de  lodo  o  edifício  ,  em  que  de»**  se 
írabàmara.começando-se  à  levantar  da  d, reita ^pan, ,  a ^  es- 
querda ,  fazendo-se  em  seguida  as  acemodaçoens  a  »•!.-.  ... 
caõ  do  progresso  da  obra.   Opporlunanienle  ser-vos-ua  .- 
presentado  o  regulamento  por  onde  se  deve  reger  a  adnvu - 
traçaõ  do  Hospital  inteiramente  debaixo  das  vistas,  e  tul...» 

da  Presidência.  ir7r5  nr.ç  n  >>_ 

Pelo  relatório  da  Irmandade  do  Senhor  JEZIS  DOS  I 
SOS  vereis  as  tristes  circunstancias,  à  que  se  acha  rcouM..» 
o  Hospital  da  Caridade,  e  quanto  he  desanimadora  a  -k- 
nhumaPesperança  do  prompto  remédio.  A  cobrada  do  u, 
to  da  contribuição  de  1  ©000  reis  sobre  cada  fogo ;d^e  k 
var-se  a  etTeito  por  huma  maneira  mais  eflicaz  .  vos > ... 
careis,  e  a  Presidência  a  auxiliará  como  he  do  seu  de  v 
Torno  a  lembrar-vos  os  meios  indicados  pelo  P^u 

Irmandade,  para  «uxiliar  a  reconstiucção  daque 
Hospital .  e sobre  que  vos  informei  no  meu  relatório  do  ai. 
no  passado. 
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OBRAS  PUBLICAS. 

.•;»* 

A  necessidade,  e  utilidade  das  estradas  he  por  todos  re- 
conhecida, mormente  quando  se  pode  diser,  que  naõ  ha 
huma  só,  bem  acabada  ,  e  a  maior  parte  d  elias  intranzita- 
veis.  A  do  morro  dos  cavallos  está  adiantada  :  grandes  mu- 
ralhas, altas,  e  grossas  se  tem  construído  á  força  de  penivel 
trabalho  :  já  a  visitei ,  e  tive  então  de  mandar  reparar  a 
parte  delia  na  quéda  do  Norte ,  que  havendo  já  sido  feita, 
soffrera  demasiados  estragos  das  agoas  pluviaes ,  das  tropas, 
e  viandantes,  que  igualmente  tem  arruinado  da  parte  do 
sul  o  que  se  achava  feito ,  e  com  perfeição  ha  dousannos. 
Foraõ  aplanados  os  obstáculos,  que  tornavaõ  no  caminho 
velho  intranzitaveis,  e  perigosos  alguns  poucos  lugares  do 
caminho ,  de  sorte  que  hoje  por  ahi  se  pôde  livremente  pas- 
sar ,  e  até  de  noite  sem  o  menor  perigo.  Observei  pessoal- 
mente que  era  tempo  de  collocar  a  barreira  decretada  na 
Lei  Provincial  n.  °  202  artigo  7;  ° ,  e  assim  o  hei  feito 
depois  de  bem  informado,  que  pela  estrada  se  tranzita  livre- 
mente de  dia,  e  de  noite  sem  esse  perigo.  Mándei-a  pois  esta- 
belecer no  passo  de  Massambú,  e  em  16  de  Novembro  fiz  ex- 
-  pedir,  e  publicar  o  respectivo  Regulamento,  que  vos  será 
presente,  marcando  a  maneira,  e  o  quantum  do  Imposto, 
cuja  percepção  começou  no  1.  °  de  Janeiro  do  corrente  an- 
no.  A  obra  da  estrada  naõ  pôde  deixarjde  continuar,  e  urge, 
que  consigneis  para  ella  a  quantia  de  3:000£DOOO  reis,  con- 
forme vai  no  Orçamento :  e  porque  esgotada  estivesse  a  de 
2:000«£000  reis  votada  no  Exercicio  vigente,  e  me  repre- 
zentasse  o  digno,  e  deligente  Administrador  d  elia  a  descon- 
veniencia,  e  prejuízos  que  resultariaõ  da  paralisação  dos  tra- 
balhos, offerecendo-se  por  isso  a  continual-os,  supprindo 
com  dinheiro  seu  as  despesas  necessárias  para  ser  indemni- 
zado no  futuro  Exercicio ;  assim  o  authorisei ,  julgando  de 
summa  utilidade  a  offerta ,  e  na  bem  fundada  esperança  de 
que  lhe  dareis  o  vosso  assentimento ,  e  approvareis  a  minha 
deliberação.  .        .     .  , 

A  ponte  da  Lagôa,  -posso  diser-vos  que  está  concluída 
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graças  ao  seu  digno  Administrador:  falta— lhe  comludo  para 
sei/completamento  a  construcçao  de  huma  outra  pequena 
na  embocadura  do  Rio  da  barra ,  o  que  he  de  absoluta  ne- 
cessidade ,  principalmente  quando  esta  se  obstruo  ,  e  tapa 
como  agora.  Proponho  no  Orçamento  a  quantia  para  isso 
precisa. 

A  Estrada ,  que  conduz  da  Freguesia  das  Necessidades  á 
Várzea  de  Ratones,  está  adiantada ,  e  pelo  relatório  do  seu 
administrador  vereis,  que  devendo  ella  continuar,  e  que  da 
parada  deviaõ  necessariamente  resultar  prejuisos,  certo  da 
indemnisaçaõ  a  tem  feito  proseguir.  Dignai-vos  portanto  at- 
tender  á  exposição"  deste  probo,  e  incansável  administrador 
votando  também  para  continuação  desta  utilíssima  obra , 
como  se  acha  proposto  no  Orçamento ,  mais  a  quantia  de 
500    000.  reis. 

Tem-se  por  vezes  continuado  os  trabalhos  do  Canal  da^ 
Independência  á  tornal-o  mais  largo ,  e  profundo  em  toda 
a  sua  extensão  de  mais  de  oitocentas  braças;  continuando 
á  sahir,  e  entrar  por  elle  canoas  carregadas.  Precisa  ser  au- 
xiliada esta  obra  no  Exercício  futuro  com  a  quantia  de  2GÍ><£ 
reis ,  pelo  menos ,  unicamente  para  comestíveis  dos  traba- 
lhadores, compra  ,  e  concertos  de  ferramentas. 

Tratarei  agora  da  Estrada  de  Lages.  Jamais  progredirá 
esta  Província  em  seu  desenvolvimento  industrial,  e  commer- 
cial  se  naõ  tiver  aberta  huma  estrada  de  communicaçaõ  da 
Villa  de  S.  José  á  de  Lages.  Grandes  sommas  se  tem  consu- 
mido no  actual  caminho  ,  quasi  abandonado  por  se  ter  tor- 
nado intranzitavel :  e  já  por  observação  pessòal,  e  já  escu- 
tando a  opiniaõ  de  homens  entendidos  ,  naõ  he  susceptível 
de  melhoramento  algum  perdurável  ,  e  que  perdidas  seraõ 
quaesquer  despesas,  que  com  elle.se  façaõ.  Tenho  com  per- 
severança procurado  ha  quatro  annos  investigar,  e  conhecer 
qual  a  melhor-  direcção  da  estrada ,  e  o  meio  menos  despen- 
dioso  de  a  fazer;  e  a  final  pude  conhecer,  que  o  caminho  para 
Lages  partindo  da  Villa  de  S.  José  deve  ser  o ,  que  d'ahi  se- 
gue ás  Caldas  do  Norte,  até  onde  se  pbde  já  tranzitar  em 
carro ,  e  d'este  ponto  principiando  nos  roçados  do  Coronel 
Joaquim  Xavier  Neves  á  Boa  Vista ,  cuja  distancia  será  de 
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quatro  legoas.  Já  se  fez  a  primeira  exploração ,  e  naõ  se  en- 
contrão obstáculos :  naõ  ha  grandes  subidas,  banhados  ,  pe- 
dras ,  grandes  sangas ,  nem  rio  algum  ,  que  na  maior  cheia 
fique  de  nado ,  antes  achaõ-se  boas  terras  de  lavoura  ,  gran- 
de extensaõ  d'outras  próprias  para  pastagens ,  e  todas  de- 
volutas. Naõ  sendo  com  tudo  possivel  empregar  já  os  meios 
á  abrir  huma  boa  estrada ,  entendi  que ,  com  os  concedidos, 
e  postos  á  minha  disposição,  ainda  que  escassos,  pelo  ar- 
tigo 1.  °  §  7.  °  da  Lei  Provincial  n.  °  202,  podia  fazer 
hum  grande  pique  por  onde  se  possa  tranzitar  á  vontade  com 
cargueiro  desde  os  mesmos  roçados  do  Coronel  Neves  até  á 
Boa  Vista ,  e  em  seguida  da  Boa  Vista  áo  Tromhudo  ,  outras 
quatro  legoas ,  ou -pouca  mais,  seguindo  o  pique  feito  por 
José  Antonio  da  Costa  Frade  em  1838,  que  ja  deve  estar 
fechado ,  mas  que  será  fácil  avivar.  Os  terrenos  comprehen- 
didos  da  Boa  Vista  áo  Tromhudo  estaõ  todos  devolutos ,  e 
contém ,  alem  de  extensos  hervaes  de  mate ,  mineraes , 
comque  muita  gente  se  engoda.  Sendo  de  ambicionar  as 
vantagens  concedidas  pela  Lei  Provincial  n.  °  49  de  1836, 
designei,  authorisado  pelo  artigo  12  da  mesma  Lei,  districtos 
de  Colónias ,  á  partir  das  roças  do  Coronel  Neves ,  de  que 
ja  fallei  ,  á  Boa  Vista ,  e  deste  ponto  áo  Tromhudo.  Os  Co- 
lonos devem-se  estabelecer  de  hum  ,  e  doutro  lado  da  es- 
trada ,  que  terá  principio  depois  que  se  fizer  o  pique  :  este , 
com  quem  somente  despenderá  a  Fazenda  Provincial,  indi- 
cará a  direcção  d  ella.  Logo  que  o  pique  possa  ser  tranzitado 
por  viandantes ,  e  tropas,  os  Colonos,  segundo  o  regulamen- 
to, que  tenho  dado  ,  saõ  obrigados,  dentro  deimm  anno  de- 
pois da  posse  das  terras ,  que  se  lhes  houverem  de  conceder, 
â  abrir  metade  da  largura  da  estrada  em  toda  a  extensaõ  da 
frente  de  suas  concessoens.  Tenho  consultado,  e  ouvido  mui- 
tas pessôas  sobre  este  projecto ,  todas  o  applaudem,  com  tan- 
to que  se  verifiquem  ,  e  realisem  as  vantagens,  e  favores  con- 
cedidos pela  mencionada  Lei  n.  °  49  áos  Colonos.  Tenho 
portanto  á  sollicitar-vos  a  votaçaõ  de  3:000®000  reis ,  como 
proponho ,  para  no  Exercício  futuro  ser  despendido  respecti- 
vamente com  as  necessárias  exploraçoens ,  e  mais  trabalhos. 
Os  Caminhos,  que  da  Laguna  procurao  adirecçaõ  dc  Cima 
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da  Serra  pelo  Imaruhy ,  Tubaraõ ,  e  Araranguá ,  precisão 
ser  melhorados,  buscando-se  encurtal-os,  ao  que  aprovei- 
tarão os  conhecimentos ,  e  exploraçoens  adquiridos  dos  lu- 
fares; sendo  que  para  este  mister  conviria,  que  votásseis 
S002T00O  reis  para  cada  hum  dos  caminhos  mencionados. 

No  Distrieto  de  Laçes  para  reparos  ,  e  melhoramentos  dos 
caminhos ,  pontes ,  e^estivas  por  onde  tranzitaõ  as  tropas  de 
gado,  espero,  que  authoriseis  o  seu  despendio  até  a  quantia  de 

800ÍOOO  reis. 

Para- estradas,  vias  de  communicaçaõ  ,  pontes,  etc.  todo 
o  producto  annual  das  nossas  rendas  seria  pouco ,  attento 
o  que  temos  á  fazer  neste  ramo ;  e  felizes  seriamos  se  áo  me- 
nos podessemos  à  elle  applicar  a  metade  dos  rendimentos 
públicos   Com  recursos  pois  taõ  mingoados  naõ  he  possível 
àtudoattender:  todavia  almejando  os  progressos  d  esta  bel- 
la  Província ,  e  dezejoso  de  ver  cada  vez  mais  estreitadas  por 
meio  de  estradas ,  e  vias  publicas,  as  relaçoens  dos  povos, 
e  adiantada  a  sua  civilisaçaõ ,  tenho- vos  exposto,  e  proposto 
quanto  se  acha  dito  ,  cabendo-me  ainda  iasel-o  a  respeito 
da  ponte  do  Rio  Imaruhv  no  Município  da  Villa  de  S.  Jose. 
para  o  eme  naõ  enxergando  eu  cs  meios  iinanceiros  precisos 
à  sua  laclura ,  vos  proponho  que  por  medida  legislativa  me 
authoriseis  a  contractar  com  hua  companhia,  que  se  possa 
formar,  a  factura  dessa  ponte,  e  á  conceder  a  devida  indem- 
nisaçao  do  emprego  do  capital  por  meio  de  taxas  de  passa- 
gem, em  determinado  tempo. 

;      ILLUM1NAÇÀO  DA  CIDADE. 

He  na  verdade  insufficiente  o  numero  dos  lampioens  ,  e 
mesmo  assim  despemliuso  o  seu  costeio.  Tenho  por  ociozo 
prcpòr-voso  seuaugmento,  naõ  vendo  eu  d  onde  possa  sa- 
hir  a  despesa  da  diíferença  para  vo-lo  indicar. 

COLONISAÇÀO. 

\s  Colónias  estabelecidas ,  vaõ  prosperando ,  se  bem  que" 
lentamente,  em  relação  âos  meus  desejos,  e  dou  como  causa 
dosla  lentidão  a  falta  de  affluencia  de  Colonos. 
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Á  Colónia  —  Nova  Itália  —  continua  à  progredir.  Pelos 
seus  Emprehcndedores  sou  informado,  que  a  lavoura  vai  em 
augmento,  especialmente  da  cana  d'assuear,  que  veio  viçosa, 
emquanto  n'outros  lugares  da  Província  tem  falhado.  O  ga- 
do pela  bondade  das  pastagens  augmenta  consideravelmente. 
Alem  dos  engenhos  que  ja  tinhaõ  ,  trataô  da  conclusão  de 
huã  maquina  de  serrar  madeira.  Pelo  relatório,  que  vosserá 
presente,  vereis,  que  naõ"  tendo  elles  satisfeito  a  exigência 
do  artigo  7.  °  da  Lei  n.  °  49  ,  por  isso  que  ainda  naõ  tem  o 
numero  preciso  de  Colonos  paraadestribuiçaõ  das  terras  por 
elles,  o  que  esperaõ  fazer,  quando  lhescheguem  os  novos,  que 
mandaõ  vir ;  pelo  que  pedem ,  e  eu  acho  justo ,  que  lhe  con- 
cedaes,  a  prorogaçaõ  do  prasopara  isso  por  mais  quatro  annos. 

O  Cavalheiro  Van  Lede,  Belga,  nas  terras,  que  ultima- 
mente comprara  no  Districto  de  itajíihy,  ja  situou  cerca  de 
cem  colonos ,  e  tem  em  vista  a  colonisaçaõ  em  grande  esca- 
la ,  scfôr  para  isso  secundado ,  como  espera ,  pelo  Governo 
Imperial. 

'Sua  Alteza  Real  O  Senhor  Príncipe  de  Joinville  ja  man- 
dou vêr,  e  examinar  nesta  Província  as  terras  devolutas,  que 
lhe  deverão  pertencer  como  completamento  do  Dote  de  Sua 
Augusta  Consorte  a  Sereníssima  Princeza  Dona  Francisca. 
De  Ordem  do  Governo  Imperial  ministrei  áo  Encarregado 
do  Príncipe  quantos  esclarecimentos  elle  pedio",  e  lhe  in- 
diquei em  S.  Francisco  as  melhores  terras ,  que  ha  na  Pro- 
víncia ,  e  que  devem  agradar  á  Sua  Alteza  por  abrangerem 
em  contiguidade  as  2o  legoas  quadradas  que  Lhe  foraõ  con- 
cedidas. Saõ  estas  terras,  devolutas,  ricas  de  madeiras ,  e  se- 
gundo opinioens,  taõbem  de  mineraes.  Quanto  á  sua  posi- 
ção ,  achaõ-se  estendidas  áo  longo  da  projectada  linha  de  de- 
fesa contra  os  bugres ,  e  era  onde  eu  tencionava  formar  co- 
lónias de  Nacionaes ,  por  serem  as  melhores  terras  para  la- 
vouras. Se  com  effeito  forem  povoadas,  sahirá  o  districto  de 
S.  Francisco  do  letargo,  em  que  se  acha  por  falta  de  braços, 
e  poderá  em  breve  vir  a  ser  o  primeiro  da  Provincia ,  onde 
ha  o  melhor  porto  para  grandes  navios ,  sendo  que  na  pro- 
ximidade das  terras,  de  que  fallo ,  podem  ter  as  futuras  co- 
lónias vários  outros  portos,. 
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TYPOGRAPHIA  PROVINCIAL. 

Os  trabalhos  deste  estabelecimento  em  objectos  officiaes, 
saõ  feitos  com  regularidade,  e  posto  que  pequeno  seja  o  lu- 
cro que  ofíerecem  os  particulares,  convém  entretel-o ,  e  me- 
lhoral-o.  Está  carecido  de  typos,  mas  em  breve  espero  que 
os  tenha,  para  o  que  fiz  remetter  os  estragados,  e  inserviveis 
para  a  Corte ,  d'onde  viraõ  novos ,  ja  em  troca  destes,  e  ja 
por  acquisiçaõ  com  os  fundos  decretados  na  Lei  vigente  fi- 
nanceira. 

ESTATÍSTICA. 

Muito  he  o  que  se  pôde  produzir  á  cerca  da  Estatistica  na 
universalidade  do  seu  domínio. 

Tratando  esta  sciencia  do  estado  das  Naçcens,  e  das  suas 
divisoens,  emquanto  àsua  população,  agricultura,  industria, 
commercio,  navegação,  condição  physica,  e  moral  dos  habi- 
tantes, força  collectiva,  riqueza,  e  sua  desti  ibuiçaõ  entre  os 
membros  do  Estado;  e  carecendo  ainda  de  uniformidade  os 
seus  princípios,  he  de  extrema  difficuldade,senaô  impossível 
em  paizes  novos,  e  ainda  na  infância,  a  confecção  de  qua- 
dros eslatisticos  relativos  á  cada  huma  destas  divisoens,  e 
multipliccs  subdivisoens:  esta  Acuidade  cabe  á  essas  Naçoens, 
que  tendo  à  seu  favór  a  e^periercia  dos  séculos,  illustraçaõ 
consumada,  elevado  griu/de  civilisaçaõ,  cstaõ  na  rasao  de 
bem  poderem  ,  da  appheaçaõ  dos  princípios  d'esía  util  scien- 
cia, e  da  comparação  dos  resultados ,  promover  o  seu  bem 
estar,  e  felicidade. 

Reconhecendo  vós  a  impossibilidade  dc  vos  serem  apre- 
sentados trabalhos  relativos  as  divisoens  enumeradas,  para  o 
que  seria  mister  que  funecionarics  hábeis  dcllcs  se  oceupas- 
sem  ;  todavia  deveis  convir  em  que  as  matérias  tratadas  nes- 
te relatório  pertencendo  áquellas  divisoens,  relevareis  que 
neste  lugar  me  limite  á  fazer-vos  unicamente  saber  aproxi-  ' 
madamente  o  estado  da  população  da  Província  no  annoci- 
vilde  18U\  cujo  alistamento  ja  foi  feito  com  maisdehgen- 
cia ,  c  exactidão. 
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"  CAMARAS  MUNICtPAES: 

Vou  demonstrar-vos  Tesumidamente  a  receita ,  e  despesa 
òfçad*  dás  Camaras,  que  exlractei  das  respectivas  peças,  que 
voFsèràÓ "presentes,  e  Vereis  que 

A!  Camara  da  Cidade  devendo  arrecadar  a  quan-  „ 
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fetá  patente  que  sendo  a  receita  das  Camaras  summamente 
"  áma^  9  e  a  despeza  bastantemente  crescida ,  he  extraor- 
dínario  o  deficit 


• 

No  orçamento  da  despesa  Provincial ,  havendo  urgen; 
despes^a  attender,  naojude  detalhar  -ior=o  ^ 
primento  deste deBcit  queaquantiade  5:000© OOOre,* Uc 
liberai  portanto  prudentemente  tendo  em  visU,  q°e»*££. 
ta  Provincial  no  futuro  anno  está  ameaçada  de  d.rmnuiçao. 

tia  aue  acato  de  mencionar,  ào  suppnmen  o  das  Camaras , 
entXto  ellas  que  meditem,  eproponhaO  impostos  roum- 
dòae  e  o  melhoramento  dos  existentes  para  occorrer  as  suas 
dSas  cumprindc-lhesregúlal-asnaraZa?  de  suas  rendas. 
Tndo  eu  Zenado  os  supprimentos  á  ellas  em  contom.- 
dade  do\  10.  •  do  artigo  i.  S  da  Lei  do  orçamento  vigente , 
X^ria entrou  em  duvida  se  deve,  ou  naô  dedur.r  a 
Luanda  dossaldos,  que 

{r£  das  mesmas  Camaras  por  pccasiao  do  encerramento  ae 

zendo  ào  vosso  conhecimento  esta  questão  ,  espero ,  que  a  re 
solvaes;  determinando  o  que  vos  pareça  justo. 

DIVIDA  PASSIVA. 

Monta  esta'  divida ,  segundo  a  BelaçaCi  apresentada  pela 
Provedoria  da  Fasenda  Provincial ,  a  6:12o3D933,  ,e  ne  tias 

ercicios-por  serviços  feitos,  enao  pagos.    .    •  901«PW» 

EXEBCICIOS  F1KDOS. 

em  1843—1844.  .  .  •  •  .  *  °«,«,35  5:2243P235 
Creditosabertosnaõsatisfeitos.   3:33»^*JS  a.^^ 

6:12555933 

Nao  havendo  possibilidade  de  ^«^^^ 
3-3383P435  reis ,  de  resto  de  supprimentos  as  Camara^ou 
de  parecer,  que  sejao  annulados  os  créditos  abertos,  «to  qnan- 
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M  se  conheça ,  que  as  despesas  decretadas  se  nao  fiseraS ,  e 
f  e  nenhuas  ficassem  por  pagar:  o  mesmo  se  era  de  fazer 
com  a  de  357®691 ,  que  nao  tendo  sido  requenda  ate  hoje, 

isso  precisosfredusindo-se  assun  esta  divida  a  2.787 .+ J8  rei  . 

Pede  a  iusliça ,  que  eu  traga  ào  vosso  conhecimento  o  di- 
reiL    quf  sisíeqás  Mestras  de  primeiras  Letras  das  Villas 
dè  S  José.  e  S.  Francisco,  deserem  pagas  do  que  selhes  deve 
por  diffe  enças  dos  seus  ordenados.  Tratarei  em  pnme.ro 
Dar  da  Mestra  de  S.  José.  Creando  a  Le,  Prov noal  n.  =  93 
de°  838  a  Cadeiras  dè  meninas  desta  Villa,  estabeleceu-lhe 
o  ordenado  de  200^000  reis,  e  quando  prov.da  interina- 
Lnfe  o  de  150ÍP000.  A  D.  Eufrazia  ^v.er  Cheira  fo> 
conferido  este  provimento  interino  com  os  l^®000  re,s- 
Sen  foXe  elevado  este  ordenado  ão  de  200®000  reis  pelo 
So    o  ti  »  da  Lei  n.  «  124  de  1839  .  tendo  por  este 
fácto  esta  Mestra  adquirido  todo  o  direito  â  sua  P^epfS 
succede  que,  talvez  por  engano ,  votando  a  Le!  n.    202.  o 
o-d^ado  para  esta  Mestra,  naôacontemplou  com  ode  200© 
efs.  mastim  com  o  primitivo  de  150©000  He  portanto 
u  stò ,  quea  facaes  indemnisar  do  prejuízo  soffndo .assim  co- 
To  continuar  na  percepção  do  ordenado  de  200©000  ms, 
de  conformidade  com  a  Lei  dita  n  12+. 

Pelo  aue  toca  à  Mestra  da  Villa  de  S.  Francesco  Nao  ten- 
do podiílo  provêr-se  definitivamente  a  cadeira  desta  \illa 
na  forma  da  Lei  Provincial  n.  «  1 8  de  1 835,  para  cuja  Mestra 
estabeleceu  o  ordenado  de  260-TP000  reis ,  talvez  por  fal  a 
de  pessoas  com  as  habilitaçoens  requeridas  foi ;  então  neces- 
sária a  providencia  dada  pela  Lei  n.  °  25  de  1836  a.Uho- 
risando  o  provimento  interino  com  o  penado  de  1 50^  rs. 

A.  L*i  N  0  12*  de  1839  artigo  1.  »  §4.  =  elevando  o 
ordenado  da  Mestra  da  Villa  de  S.José,  taobem  o  fez  para 
a  da  Villa  de  S.  Francisco;  se  bem  que  ainda  a  nao  hayía. 
Obteve  Diploma  de  interina  em  19  de  Junho  de  1841  Mar- 
colina  Roza  do  Nascimento .  e  por  lapso  de  penna  se  decla- 
rou ,  que  perceberia ,  segundo  o  disposto  no  artigo  1 1  da  Le 
n  °  35  de  1 836 ,  os  dous  terços  do  respectivo  ordenado ,  t 
entendendo.se  que  este  era  o  de  200CPOO0  reis ,  veio  nesta 
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«^.receber  esta  Mestra  13335333  animes  ató  30  c!e  Ju- 
nho  de  1844,  vencendo  d  esta  cpoc ha  en.  diante  od«  •  * 
reis  na  forma  da  Lei  vigente  financeira  n.  =  202 ,  cm  v .  .e 
->i)()ff000  reis  que  em  todo  o  cazo  devia  receber,  cm  mi-Iu- 
de  da  mencionada  Lei  n  °  124  de  1839.  Posto  que  iiaua 
tem  ellas  requerido  ,  contudo  justo  tae,  qoe  se  ll.es  n-.der..- 
Lm  conforme  se  acha  proposto  as  d.flerença».  e.,:re  o 
que  receberão .  e  o  ordenado,  que  lhes  devia  competir. 

OBJECTOS  DIVERSOS,  E  EXECUÇÃO  DE  LEIS 

PROV1NCIAES. 

Ser-vos-baõ  presentes  os  regulamentos,  que  expedi  em  21 
d*Abril  de  1844  em  additamento  áo  de  20  d  Outubro  de 
1 840  para  o  matadouro  publico  d'alem  do  Estreito ,  e  de  1 
íWlo .  e  5  de  Dezembro  de  1844  á  respeito  da  cobrança 
dosV.Uimos.  Quanto  à  estes  dous  últimos   tenho  de  com- 
niunter-vos,  que  parecendo-mc  poder  melhorar  a  renda  dos 
S,  expedi  o  Regulamento  de  17  d' Agosto;  niasdin- 
gindo-me  vários  Negociantes  d  esta  Praça  huã 
aue  vos  será  por  copia  apresentada,  e  achanuo-a  em  píiU- 
£m  rasoaveí^ndaLeJo  tive  de  o  modií oar  pe  o  de  , ,  e 
Dezembro.  A'  vos  toca  resolver  sobre  odes  dofi.nt"      ^  ■ 
Acho  de  summa necessidade,  e congruência,  que  nes.a  ses- 
são vos  oceupeis  de  hum  assumpto ,  que  ja  bua  vez  o  .ra.as- 
tá«  Failo  da  iurisdicçao  ecclesiastica  da  \  dia  de  Lages.  q.;c 
pôr  todos  os  litolos  deve  ser  annexada  áo  Arcyprestado  c.es.a 
Provmcia,  e  sugeita  áo  Bispado  do  Bio  de  Janeiro.  Ainca 
aue  fos  e  pela  Resolução  da  Assembiéa  Geral  Leg^mva 
To  280  d«  1  •  »  de  Maio  de  1 843  revogada  a  disposição  oo  ar- 
tí-  1  o  da  Lei  Provincial  n.  =  14  de  8  de  Maio  dei  83o  .  q«e 
a«im  a  annexava  ,  isto  naO  deve  impedir-vos  de  tornar  a 
aue"  ao  quando  sao  assaz  valiosas  as  razoens  da  parte  dos  a 
Ceia!  que  eu  passo  á  expor-vos,  lisongeando-me  a  ,d(  a 
de  aue  ellas  ia  resoariaO  talvez  neste  recinto. 

Dqesme"  b  ad0  pelo  Alvará  de  9  de  Setembro  de  1  í>20  da 
Provinda  de  S.  Paulo  o  território  de  Lages  para  ficar  per- 
tencendo á  esta ,  pela  commodidade  resultante  aos  seus  mo- 
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radores  de  poderem  recorrer  á  menos  dsitancia ,  e  com  mais 
proniptidaõ  ás  authoridades ,  parece  que  a  jurisdição  eccle- 
siastica deveria  igualmente  ficar  separada  daquella  Provín- 
cia para  pertencer  á  esta.   Se  a  questaõ  assim  posta  apre- 
senta  hum  caracter  duvidozo  ,  cm  presença  do  artigo  10 
§  1.  0  do  Acto  addicional  desapparece  este  caracter;  pois 
que  dada  a  competência  às  Assembléas  Provinciaes  de  legis- 
larem sobre  a  divisão  civil,  judiciaria ,  e  ecclesiastica  da  res- 
pecliva  Provincia,  com  toda  a  evidencia,  e  clareza  se  deduz, 
eme  a  jurisdição  ecclesiastica  naõ  deve  pertencer  àquella, 
mas  à  esta  Prôvincia  pelo  facto  de  lhe  ter  sido  annexo  o  ter- 
ritório de  Lages,  sendo  que  ficara  com  direito  inquestioná- 
vel, e  exclusiva  competência  esta  Assembléa  para,  sempre 
que  convenha,  legislar  sobre  a  sua  divisão  civil,  judiciaria, 
e  ecclesiastica.  Estando  porém  inhibida  de  o  poder  assim 
praticar,  he  este  facto  reconhecidamente  anti-constitucional, 
assim  como  será  qualquer  acto  legislativo  da  Assembléa  Pro- 
vincial de  Saõ  Paulo ,  partido  desta  inhibiçaõ ,  e  consequen- 
temente de  julgada  competência,  sobre  a  divisão  ecclesiasti- 
ca de  Lages,  donde  se  podem  seguir  conflitos,  e  resistência , 
por  exemplo ,  recusa ndo-se  pagar  a  côngrua  áo  Parrocho  de 
qualquer  Freguesia ,  que  novamente  fòr  creada.  Fallando- 
vos  deste  modo ,  trato  somente  a  questaõ  em  direito :  sou 
christaõ,  e  como  tal  tenho  por  indifferente,  comtanto  que 
sejaô  os  Parrochos  da  Religião  Catholica,  e  Apostólica  Roma- 
na,  que  proííessamos,  o  provimento  dos  Vigários  por  hum, 
ou  outro  Diocesano  para  julga-los  com  direito  aos  compe- 
tentes vencimentos.  Isto  comtudo  naõ  me  impede  de  expor- 
vos  ainda  em  apoio  do  que  dito  fica  ,  que  naõ  julgo  consen- 
tâneo com  a  boa  marcha  administrativa,  que  tendo  hum 
Vigário  na  qualidade  de  Empregado  Publico  de  cumprir  de- 
veres civis,  e  religiozbs,  quando  os  naõ  cumpra ,  mormente 
ns  segundos,  do  modo  próprio  de  hum  Ministro  do  Evange- 
lho ,"à  quem  incumbe  moralizar  hum  povo  mais  com  o  ex- 
emplo do  que  com  a  palavra  ,  tenha  aqui  de  ver-se  a  autho- 
ruiade  civil  na  dura  precisão  de  ser  muda  espectadora 
da  seu  viciozo  comportamento ,  restando-lhe  apenas  o 
recurso  'de  representar  contra  elle  externamente ,  tendo 
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taobem  de  soffrer  o  desaire  quando  seja  denegada  qualquer 
prSenciapela  authoridadeVlesiastica, » 
Se  pedir  Confio  portanto,  que  este  ponderozo  assumpto  vos 
fnteWrâ  afim  l  requererdes  aos  «W^*? 
Estado,  que  a  jurisdição  Eccles.astica  do  Termo  de  Lages  seja 
encorpoíada  ao  Arcyprestado  desta  Provia. 

ACanna  d'assucar  denom.nada-Ça,ena-tem  «do  ata 
cada  de  certa  moléstia  até  aqui  nao  vista ,  de  modo  que  ha 
mafs  de  trez  annos  que  se  perdem  grandes  p lantaçoens  A 
vi  ta  disto  dve  de  sollicitar  do  Governo  Imperial  novas  plan- 
ísl  mesma  eSpecie :  immediatamente  foraõ  mandadas  vir 
do  "eTendo-me  remetidas  as  fiz  entregar  á  Camara  Mu- 
ÍicipTdesta  Cidade,  queja  as  destribuio  pelas  outras,  e 

P0NaaS  'rvoTdirigi  em  1842,  espuz  com  a  maior  cla- 
reza o  quê  se  passou  sobre  os  trabalhos,  e  despezas  feitas 
na  escada  de  SP  Francisco  para  Coritiba.  A  Le.  Provincial 
n  =  n  i  do  mesmo  anno  artigo  H  deu  as  providencias  ma,s 
Ltas  para  a  liquidação ,  e  tomada  dessas  contas  afim  de  que 
Í   iSJpossã  resolver  (formaes  palavras)  o  que  d  - 
vido  tòr  sem  lesão  da  Fazenda  Provincial ,  nem  dos  direitos 
;ídcuíaVees   Osque  se  julgaO  credores  por  esses  traba  ^ 
efectivamente  reclamaõ  os  seus  pagamentos,  e  eu  tenno  ce 
kmbrar-vos  este  importante  assumpto .  para  que  chegue  ao 

86  Nao™ôde  ainda  ter  losar  a  execução  da  Lei  n.  »  195  de 
13  Ml  de  1844,  porquanto  naO  fui  authonsado  a  nao 
leo^ena "  espesa,  que  ter  de  fazer-secom  a  impressão  da 
FXcaV  daP  Uislaçaô  Provincial ,  pela  maneira  «arada 
noarto.  1.  »  .  Estadespm talvezpossaimportarci,  i*00«- 
reis  oòm  o  objectos  precisos -papel,  typos,  hum  prelo  mais 
Z ta  eoicraiins-alem  da  gratificação  áhumed.tor,  que 
dêvè  "ordenar  estes  trabalhos  *  Quando  voteis  à  isso  a  neces- 
sária somma  .  darei  execução  á  esta  Leu  .  o(.in.pn,0 
Fiz  proceder  aos  primeiros  exames  para  reconhet.mento 
d,  pcSbilid.de  de  Lanar  as  agoas  da  montanha  - 
rios  a  Cidade  para  a  Ibrn-.açaõ  do  chafara.  sc -gundo  o  quv  « 
foi  imposto  pila  Lei  n. .«  189  rio  30  d  Abr.l  de  184* ,  io  que 
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áe  reconheceo  poder-se  còm  effeitó  encaminhar  as  agoas  dis- 
seminadas pela  montanha  á  hum  ponto  de  convergência , 
d  onde  tenha  de  vir  encanada  á  hum  ou  mais  lugares.  O  cus- 
to desta  obra  he  variável ,  segundo  os  diflerentes  planos,  e 
quer  d  hum,  quer  doutro  modo,  demanda  o  emprego  de 
grande  somma  de  contos  de  reis. 

RECEITA  PROVINCIAL. 

A  Provedoria  tem  orçado  esta  Receita  em  69:000  ©000  reis, 
e  supposto  eu  approve  os  seus  cálculos ,  naõ  deixarei  todavia 
deobservar-vos,  que  naõ  he  muito,  que  possa  verificar-se  hu- 
ma  arrecadação  de  70:000^000  reis  ,  maximè  esperando 
eu  que  para  esta  diíferença  só  baste  o  rendimento  da  bar- 
reira da  estrada  do  morro  dos  cavallos  ,  que  naõ  foi  orçado 
pela  Provedoria ,  e  que  no  mez  de  Janeiro  ultimo  foi  de 
80^000  reis.  Contando  com  aquclla  somma  de 70:000© 
reis,  fiz  delia  destribuiçaõ  pelas  diííerentes  rubricas  da^des- 
pesa ,  como  vereis  do  orçamento. 

Taõ  interessado ,  como  vós  no  augmento ,  e  prosperidade- 
desta  Provincia  .  continuarei  desvelado  á  promover,  quanto 
em  mim  couber,  o  conseguirnento  destes  fins.  Se  outros  fos- 
sem os  meios,  de  que  esta  Provincia  podesse  lançar  mao , 
maior  seria  o  seu  desenvolvimento ;  mas  força  he  naõ  desa- 
lentar. Applicai-vos  portanto  ,  Senhores ,  áos  vossos  traba- 
lhos, sejaõ  elles  sempre  coroados  do  melhor  successo ;  assim 
o  desejo ,  assegurando-vos,  que  concorrerei  comvosco ,  pres- 
tando-vos  franca ,  e  leal  cooperação. 

Cidade  do  Desterro,  em  o  1.  °  de  Março  de  1845. 


Antero  José  Ferreira  de  Brito» 


Cidade  do  Desterro.  Na  Typographia  Provincial  — 181 5. 


Proposta  sobre  a  instrução  primaria  ,  cuja  base  he  à 

COMPILAÇÃO,  E  MODIFICAÇÃO  DE  DIVERSQS  A-RTIGOS  DAS 
RESPECTIVAS  LEIS  XOS  QfcAES.VAO  ADD1CIONADOS  OUTROS 
SBGGERIDOS  E  ACONSELHADOS  PELA  EXPERIÊNCIA  ,  A 
FIM  DE  SE  ACHAREM  REUNIDAS  KM  HUMA  SO  ICJAb 
AS  DISPOSIÇÕES  RELATIVAS  Á  ESTE  ASSU  M  VI  O. 


Irys  da 


Artigo  1.  °  O  Professor  Publico  de  primeiras  Lcl 
Cidade°do  Desterro  he  obrigado  á  ensinar  r 

1  o  Ler,  «escrever,  cujos  principies  theorico?,  c  prr- 
'  '  ticosex^licarápelomelliodoLanc^lnno,^^;,^ 
individual ,  como  melhor  julgar  o  Prcsu,enLC  ^ 

Província.  ,  ,  , 

2.  As  quatro  operações  de  arithmetica,  quc»ndc>, 

decimaes ,  e  proporções.  m   

3.  o  ^Cões  geraes  de  Geometria  ibeonca ,  c  .wlica. 
4  °  Grammatiea  da  língua  Nacional. 

5*.  °  Elementos  de  Gcographia. 
6.  °  Os  princípios  da  moral  Chnstaa,  e  da  tn> 
Estado. 

.    Todos  os  mais  Professores  PnbV.cns  da  Proviam  enrfn*- 
«0  tfo  mesmo  modo  por  hum .  ou  of .  meihcoo, 
somente  as  matérias  dos  §§l.c.--    »  »• 

antecedente.  ,  .     ,     .   „:..„_*  , 

^Ártiso  2.  °  O  provimento  das  Cr.aer.  as  i-c  prirm  ^  ^  - 

tras,  que  vagarem  ,  ou  que  forem  creadas  se  top^»  ; 
cnrYo"  ordenando  o  Presidente  da  Província  »  «™^ 
annuncio  por  Editaes,'  que  seraõ  affixados^com  acu,  u..; 
de  antecedência  em  todas  as  freguesias,  e  distr.çtos  cm  ,u,va 

e  seo  ordenado  ;  o  dia .  e  lugar  onde  devem  comp-recer  os 

íTff  SrnrSSSfí  concurso  deverá  ser  o 
Candido  Cidadão  Brasileirice 

que  tenha  de  residência  na  P^P^^.XôridaTs  mór- 
,»«  mn  noder  ser  bem  conhecido  das  autnonciaaes ,  ™ 
mentPe  do  Sente  da  Província  ,  perante  quem  se  hab- 
litarà  para  poder  comparecer  ao  exame. 


0 

Artigo  4.  P-  JJuando  for  à  concurso  a  Escola  da  Capital , 
seraõ  convidados  p  Parrocho,  o  Presidente  da  Camara  t&  trez 
examinadores  com  os  precisos  conhecimentos ,  nomeados 
pela  Presidência  da  Província  t  que  taõbem  nomeará  d  en- 
tre estes  cinco  quem  deva  presidir  o  acto,  em  sua  presença, 
ou  na  da  pessòa  em  quem  o  mesmo  Presidente  delegar  quan- 
do tiver  qualquer  impedimento.  Todos  os  cinco  indivíduos 
mencionados  teraõ  voto  no  exame. 

Artigo  5.  °  Pela  maneira  do  artigo  antecedente  se  pro- 
cederá ào  exame  em  concurso  das  outras  Escolas ,  com  a 
differença  única  de  ser  hum  dos  trez  examinadores  o  Prof- 
fessòr  da  Escola  da  Capital,  que  deverá  entaõ  presidir  o  acto. 

Artigo  6.  °  Os  examinadores  successivamente  hum  de- 
pois do  outro  examináraõ  os  concorrentes  para  a  mesma  Ca- 
deira cada  hum  por  sua  vez ,  e  naõ  excederá  de 'meia  hora  o 
tempo  para  cada  examinador  s  salvo  quando  naõ  estiver  ter- 
minada a  resposta ,  explicação ,  ou  demonstração. 

Artigo  7.  °  Findo  o  acto  os  examinadores  lavrarão  hum 
termo,  em  que,  além  de  referirem  as  circumstancias  do 
exame,  declaráraõ  por  ordem  os  nomes  dos  concorrentes  mais 
habilitàdos ,  e  o  assignaraõ.  Se  houver  hum  só  concorrente 
constará  dp  termo  ter  elle ,  ou  naõ  a  instrucçaõ  necessária 
para  o  magistério  à  que  se  propoém. 

Artigo  8.  °  O  Presidente  da  Província  á  vista  do  termo 
do  exame ,  e  do  juizo ,  que  tiver  formado  do  examinado,  ou 
examinados  proverá  a  cadeira  em  algum  dos  concorrentes , 
ou  deixará  de  o  faser  se  se  naõ  conformar  com  a  decisão  do 
exame. 

Artigo  9.  °  O  provido  levará  o  seu  Diploma  àos  registos 
da  Camara  Municipal  respectiva ,  e  da  Frovedoria ,  onde  se 
lhe  fará  o  assentamento ,  contando-se-lhe  o  vencimento  do 
dia  da  posse,  que  fará  constar  por  attestado  da  mesma  Cama- 
ra ,  quando  a  escola  for  na  Cidade ,  ou  Villa ,  e  quando  em 
outro  lugar ,  do  .respectivo  Juiz  de  Paz. 

Artigo  10.  °  Todas  as  veses  que  o  Proffessòr  tiver  algum 
impedimento ,  ou  que  acconteça  vagar  a  Cadeira  ,  o  Presi- 
dente da  Província  nomeará  quem ,  â  vista  das  informações, 
que  obtiver,  a  reja  interinamente.  No  primeiro  cazo  o  Prof- 


fessor  interino  perceberá  metade  do  ordenado  corresponden- 
te à  Cadeira ,  sendo  a  outra  para  o  Proffèssòr  effectivo :  no 
segundo ,  dous  terços  do  ordenado. 

Artigo  11.  °  O  impedimento  justificado  por  mais  de  hum 
anno  torna  vaga  a  Cadeira,  ficando  o  Proffessôr  com  direito 
à  jubilaçaõ  ,  segundo  o  tempo  que  tiver  de  magistério,  na 
forma  dos  seguintes  artigos. 

Artigo  12.°  O  Proffessôr  qué  ensinar  por  espaço  de  vin- 
te annos  tem  direito  a  jubilar-se  com  o  ordenado  por  in- 
teiro. Depois  de  doze  annos  de  ensino  poderá  taobem  re- 
querer jubilaçaõ  se  estiver  impossibilitado  de  reger  a  Cadei- 
ra, e  neste  caso  o  ordenado  será  proporcionado  ao  numero 
de  annos  que  houver  ensinado.  Ao  que  tiver  exercido  o  ma- 
gistério particular,  se  contarão  dous  annos  delle  por  hum  pará 
a  jubilaçaõ.  Esta  depois  de  vinte  annos  será  com  ordenado  me- 
lhorado ,  e  proporcional  ào  numero  de  annos  de  ensino. 

Artigo  13.  °  O  que  continuar  no  exercício  do  magisté- 
rio depois  de  vinte  annos  terá  melhoramento  da  4.  23  parle 
do  ordenado.  Este  melhoramento  dahi  por  dianle  terá  lu- 
gar de  cinco  em  cinco  annos,  e  será  regulado  pelo  ordenado 
que  entaõ  estiver  recebendo  o  Professòr,  de  modo  que  sem- 
pre se  lhe  augmente  a  4.  89  parte. 

Artigo  14.  °  Contar-se-ha  como  tempo  de  ensino  o  das 
faltas  no  exercício  do  magistério  em  virtude  de  licença,  mo- 
léstia justificada  ,  ou  suspensão  do  emprego  por  pronuncia , 
sendo  o  Professòr  absolvido. 

Artigo  15.  °  O  Professor  da  capital  vencerá  annualmen- 
te  o  ordenado  de  600^000 reis:  os  das  villas  350^000 reis: 
os  das  Freguezias ,  Curatos,  e  outros  lugares  300^000 reis. 

Artigo  16.  °  Ficalíuthorisado  o  Presidente  da  Província 
com  informação  das  Camaras  Municipaes  respectivas,  ou  de 
outras  authoridades ,  e  pessôas  fidedignas  do  lugar,  a  punir 
correccionalmente  os  Professores  públicos,  depois  de  ouvi- 
los,  por  meio  de  descontos  em  seus  ordenados:  1.  c  Quan- 
do forem  negligentes,  ou  omissos  no  cumprimento  de  seus 
deveres:  2.  °  Quando  sem  licença  do  mesmo  Presidente  se 
auzen  tarem  do  seu  domicilio  fora  das  ferias  por  mais  de  tres 
dias:  3.  °  Quando  pelo  mesmo  espaço  deixarem  de  leccionar 


sem  cauza  justificada :  podendo  mesmo  dimiti-los  quando 
desenvolvaõ.huma  conducta  desregrada ,  eimmoral,  se  por 
ventura  naO  tiverem  completado  ainda  os  doze  annos  na  for- 
ma do  artigo  1 1 ,  para  serem  aposentados. 

Artigo  17.  °  As  Camaras  Munieipaes,  cuja  inspecção  he 
conferida  péla  Lei  geral  orgânica  do  1.  °  d'Outubro  de  1828 
sobre  as  Escolas  Publicas,  saõ  as  competentes  para  passar  at- 
K&Étes  de  frequência  aos  Professores,  com  que  devem  re- 

cei|$,seus  ordenados.  ..  .  • 

^rjtigp  18.°  .As  mesmas  Camaras  serão  informadas  pelos, 
lag^iscaés  das  faltas,  e  abusos  coinmettidos  pelos  Professc- 
M^paraquecom  parte  circumstanciadaellas  os  façaõ  chegar 
^  ^conhecimento  do  Presidente  da  Província ,  que ,  quando 
uparócer,  poderá  fazer  inspeccionar  as  Escolas  por  pessoa 
sua  confiança. 

Artigo  1,9.  °  Nem  hum  individuo  de  hum,  ou  outro  sexo 

•  poderâ%í>r^r.  Escola  particular,  ou  qualquer  estabelecimen- 
to de  educação  primaria  sem  licença  da  Camara  Municipal 
respectiva,  que  a  concederá  por  simples  despacho  em  reque- 
rimento ,  se  conhecer  que  o  impetrante ,  tendo  residido  em 
seu  município  por  quatro  mezes,  tem  amoralidade,  e  habili- 
tação, devida,  que  consistirá  em  saber  ler,  escrever  ortho- 
graphicamente ,  as  quatro  operações  aritméticas,  e  a  dou- 
trina Christaã:  obrigado  a  seguir  nas  escolas  quanto  á  castigos, 
e  ao  mais,  o  que.for  applicavel  dos  Kegularnentos  dados  "pe- 
lo Presidente  da  Província  ás  escolas  publicas.  Quando  o  es- 
tabelecimento admitta  pensionistas,  deverá  o  impetrante  de- 
clarar mais  qual  o  regimen  interno  delle ,  especialmente  na 
parte  religiosa;  e  se  tiver  professores  subsidiários,  deverá  pro- 

•  var  a  moralidade,  e  capacidade  delles. 

Artigo  20.  °  O  Presidente  da  Província  dará  os  precisos 
regulamentos  para  todas  as  escollas  pblicas  comprehendendo , 
além  do  mais  que  julgar  necessário,  os  compêndios,  e  os  livros, 
quer  sagrados,  quer  profanos,  de  que  se  deverá  uzâr;  o  róo- 

/clo  pratico  dos  exames  dos  discípulos,  e  sua  matricula;  a  for- 
mula, e  o  tempo  em  que  os  Professores  deverão  remeter-lhe 
relações  dos  discípulos ,  e  seu  adiantamento ;  os  castigos  que 

1  os  Professores  pojderaõ  applicar,  as  ferias,  e  feriados  que  de- 


[5] 


veraõ  haver  durante  o  armo,  submettendo  taesregulaítoeníet 

à  approvaçaõ  da  Assembléa. 

Artigo  21.  °  As  disposições  do  artigó  1 8  saõ«applicavefo 
ás  Escolas  particulares,  e  o  Presidente  da  Província  fará  fe- 
char aquellas  de  taes  Escolas,  e  estabelecimentos,  cujos  Pro- 
fessores, e  Ôircctores  se  desregrarem  em  sua  conducta  civil*;, 
ou  moral,  ou  por  qualquer  forma  naõ  satisfizerem  os  princí  - 
pios exigidos  nesta  Lei  para  se  poderem  abrir  Escolas. 

Artigo  22>  °-  Haveraõ  Escolas  de  meninas  tanto  tftf4&« ' 
pilai,  como  nas  villas;  e  nas  freguezias  quando  for  possível; 
As  que  jà  estaõ  providas  seraO  conservadas,  e  oPrezidente  da. 
Província  proverá  as  que  estaõ  vagas  pondo-as/à  conenrst^fe 
as  oceupadas  interinamente.  Nestas  escolas  se  ensinara 
escrever  com  bôàorthographia,  as  quatro  operações  àríttafi^ 
ticas,  a  doutrina  Christaã ,  c  as  pfen dás" de  economia  domíÉP 
tica.  Teraõ  de  ordenado:  à  da  Cidade  35*0 reis;  à  daLaguní 
300$  reis;  e  às  das  outras  cinco  villas  250515  rei& 

Artigo  23.  °  Todos  os  artigos  desta  Lei  e  resftèctif  Òs  re* 
gulamcntos  seraõ  applicaveis  às  Professôras  publicas. 

Artigo  24.  °  Naõ  havendo  edifício  publico  para  as  Aulas 
se  abonará  mensalmente  paracazas  àos  Professores  da  Cidade 
43P000reis  mensaes;  das  villas  33£>reis;  das  freguezias,  e  Cu- 
ratos 2  £5  reis.  Para  lerem  direito  à  este  subsidio  deverão"  os 
da  Cidade,  e  das  vi  li  as  ter  40  discípulos,  e  os  das  Freguezias, 
e  Curatos  20;  e  este  subsidio  será  augmentado  na  razaõ 
de  t 'XD  reis  mensaes  áos  que  tiverem  mais  10  além  d'aquelle 
numero  23P  reis  aos  que  liverem  mais  20,  e  assim  por  diante 
nesta  razaõ. 

Artigo  25.  °  Os  dous  actuaes  Pensionistas  seraõ  conser* 
vados  emquanto  se  habilitaõ  na  escola  de  primeiras  Leiras  da 
Capital,  comtanto  que  provem  que  deste  favor  saõ  dignos  por 
sua  moralidade,  verdadeira  applicaçaõ,  e  progressos.' 

Artigo  2(5.  p  FicaO  derrogadas  todas  as  Leis  anteriores, 
que  versaõ  sobre  ensino  de  primeiras  Letras  para  ambos  os 
sexos,  e  quaesquer  disposições  em  contrario. 

Cidade  do  Desterro  da  Província  de  Santa  Catharina,  em 
ol.°  de  Março  de  1845. 

Antero  Jozé  ferreira  de  Brito. 


PR0P09TA  PA.1U  ELEVAÇÃO*  DO^IÍUMERO  DOS  HABILITANOOS 
«^ORDENS  SACRAS,  COM  ESTIPULAÇÃO  DO  TEMPO  ,  DURANTE 

O  QUAL  DEVEM  DEPOIS  DE  ORDENADOS  RESIDIR  NA  PRO- 
,    .  VENCIA.,  S  PRESTAR  NELLA  SERVIÇOS  ECCLESIAST1GOS. 

Artigo  1.  °  Hé  ampliada  a  autborisaçaõ  do  Presidente  da 
*  Província  concedida  pelo  art.  3.  °  da  Lei  Provincial  n.  0  1 5 1 
de  26  de  Março  de  1841 ,  até  o  numero  de  seis  jovens  natu- 
Taes  desta  Província,  que  se  queirao  dedicar  ávida  Ecclesias- 

^Artigo.  .2.  °  Ficaõ  obrigados,  por  espaço  de  dez  annos  à 
residir  nesta  Província  os  Sacerdotes  assim  ordenados  à  ex- 
pensas deíla ,  e  naõ  o  fazendo  ficaõ  sugeitos  à  repòr  a  despeza 
f^ta ,  a  saber:  toda ,  se  depois  de  virem  Ordenados,  abando- 
narem voluntariamente  antes  de  findos  seis  annos,  e  meta- 
de antes  ide, findos  os  dez,  passado  o  que  naõ  seraõ  obrigados 
a  reppsiçaõ  alguma. 

Cidade  do  Desterro,  em  o  1 .  °  de  Março  de  1 84$. 


Antero  Jozé  Ferreira  de  Brito. 


> 


•-  -  *  -  

Cidade  do  Desterro.  Na  Typographia  Provincial — 1 845. 


QUADRO  DO  ORÇAMENTO  DA  DESPESA  PROVINCIAL  -DA  PROVIXC1A  DE 
Santa  Catharina  paru  o  anno  financeiro  do  1 .  5  do  Julho  de  1 84'S a  ■  3í)  de  Junho  de  1 840. 


r  wtimrnrarasksaazíK: 


■V 


Objectos  daDespeza. 


Assembléa  Provincial.  .... 
Secretaria  do  Governo.  .  .  .  . 
Provedoria  da  Provinda.    .    .  . 

|n)sttu,cçaf  Çnblica  

Qe^ae- segurança  Provincial  .  . 
Culto  Publico  ;    .   .    ..  .. 

Soccorros  e  $aude  Publica  .    .  . 
Obras  Publicas.  ...... 

Illuminaçaõ  da  Cidade  .  ... 

Supprimento,  ás  Camaras  Municipaes 
Typographia  Provincial .    .    .  . 

Divida  Passiva.  ...... 

Despesas  de  Exacçaõ  

Despesas  Eventuaes  ..... 


Cidade  do  Desterro  i.  0  de  Março  de  1845. 


cn 

CS 

2  -a 

=  H 
2C 


Importâncias. 


1 

5:552*000 

.  2 

.  3 

3: 000*000 

.  4 

.  5 

.  6 

7:408*4,40 

.  7 

3:doòièooo 

«  S, 

7:'O\Q0*u00 

...  9 

4:715*460 

5:000^)000 

11 

710*000 

12 

850*000 

13 

5:000^000 

14 

1:986*700 

*  MWltWIUiiiUIIA 


TOTAL. 


70:000*000 


Antero  José  Ferreira  de  Brito. 
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TA  BELLA  N.  c  1 . 


Demonstração  da  Despesa  com  a  Assembléa  Provincial. 


Objectos  da  Despesa. 


Importância. 


Tilulos,  quealegalisaõ 


Observações. 


I 


Subsidio  de  20  Senbores  Deputados  a 
23D4Ó0  reis  por  dia  ,  contados  8  dias 
o!é  prorogaçaõ.    ....    .    .  . 

Indemnisaçaõde  vinda  e  volta  a  1 :200 
porlegoa  .    .    .    .    .    .    .  - 

Empregados  da  Secretaria ,  e  caza  da 
Assembléa  ,  contando  com  a  mesma 
prorogaçaõ  para  o  temporário  .    .  . 

Expediente  

Com  o  aluguel  da  caza  para  as  Sessões, 


3:312#>000 
200  $000 


1:440  £>000 
100  ©000 
*  500®  000 


LeiN.  °  136., 


5:552£>000 


LeisNs.  2, 157,  e  184. 
LeiN.0  184. 


A  caza  que 
serve  para  as 
Sessões  da  As- 
sembléa ,  taõ- 
bem  acomoda 
a  Provedoria, 
eTypographia. 


i 


TABELIÃ  N.  0  2. 


Demonstração  da  Despesa  com  a  Secretaria  do  Governa 


Objectos  da  Despesa. 


Tilulos,  <$íe  a%alisaô  Observações 


1  Secretario  

1  Official  maior  

1  Primeiro  Official  

1  Segundo  dito  

1  Terceiro  dito  

1  Porteiro  Archivista  .... 

1  Continuo  

'  Gratificações  a  Amanuenses  duran- 
te as  Sessões  da  Assembléa  .  . 
Expediente  


j:400#000 
700&000 
500^000 
4503D000 
3o0©000 

400&000  LeiN.0  130. 

300 ar ooo 


75&000 
500^000 


4:6752D00Ó 


TA  BELLA  N.  °3. 


DemoiistraçaO  da  Despesa  com  a  Provedoria  Provincial. 


Obj  eclos^lfespesa. 


4  Provedor»  ■ .  .  . 

1  Escrivão.    .  .  . 

1  Escripturariq  .  . 

i  Thesoureiro.  .  . 

1  Procurador  Fiscal, 

1  Porteiro.    .  .  . 

Expediente.  .  . 


Importância. 


Títulos,  que  alegalisaõ 


1:000  #000 
700^000 
500^000 
200  ©000 
150&000 
300^000 
150&000 


Leis  Ns,  55,  e  157. 


3:000#>000 


t.u;::ll\  n.  ~~  \< 

Demonstra:;:)'.')  da  Despesa  com  ;i  Insírucçao  l\il>!ic:i. 


Objectos  da  Despesa. 


Imp; 


orlaucia.  jTiUslus,  que  a  legalisai)  Observais  j 


1  Proficssòr  cie  Crammatica  !.;i!ina  . 

1   Al'c!iiíe::to  inedid.K*  

1  Proílessòr  de  primeiras  Leiras  da 

Cidade   

G  Ditos  dilo  nas  G  Villas  à  350$  rs.  . 
12  Ditos  nas  Freguesias  à  300$  rs. 
1  Professora  de  meninas  na  Cidade. 

1  Dita  na  Laguna  

5  Ditas  nas  outras  Villas  à  250-*?  rs. 
3  Ilabilitandos  para  Ordens  Sacras  á 
300$000rs  


tras  .   

Utensis  para  as  aulas  

Soccorros  de  papel,  pennas ,  etc. 

àalumnos  pobres  

Alugueis  de  casas  para  aulas   .  . 

Jubilados. 

Ordenado  do  ProíFessòr  de  primei- 
ras Letras  da  Freguesia  das  Neces- 
sidades Silvério  Antonio  da  Silveira. 

Exercícios  findos. 

Differença  de  150$  rs. ,  que  neste 
exercício  de  1844-1845  recebe  a 
Mestra  de  meninas ,  da  Villa  de  S. 
José,  à200$  rs.  que  devia  receber. 
Differença' de  133^333  rs.,  que  tem 
recebido  a  Mestra  de  meninas  de  S. 
Francisco à  150©  rs. ,  que  devia  rer 
ceber  desde  Julho  de  1841  à Junho 

de  1844  200$000 

Dita  de  150$  rs.,  que  tem  de  rece 
ber  no  presente  exercício  de  1 844- 
1845  à200$  rs.,  que  devia  rece- 
ber 50$000 


!•>'!!;  $  >.W: 

g:k)'3ooi) 

G')í)®00í) 

loo-sroon 

•  > 

35!)  -3000 

SUO '3  000 

1 

:230$000 

900  ©000 

288  $000 

100  $000 

• 

igo$ooo 

400  $000 

11:148^000 

200$000 

i 


lí:348$000 


inesías  Kscolus , 

(.'    CNÍUMUi)  OU- 

tr.;s  inlorina- 
rneniedevesem 
L-.ris  1311 83. e  annuas  duvida  no  Ia-J 

ercicio  descen 
a  despeza  desla 
Tabeliã. 

Vaõ  incluído:» 
som  ente  3  ha-j 
jililandos  para) 
Ordens  Sacras,! 
como  os  que  se 
possaó  apresen- 
tar dos  G  pro- 
postos. 


Lei  N.  °  183. 


50$000  Lei  N.  °  124. 


250$000 


H:6i8$000 


TA  BELLA  N.  ©  íi. 
Demonstração  da  Despesa  com  a  Defesa ,  c  Segurança  Provincial. 


Objectos  da  Despesa. 


Importância. 


i  1  Alferes  Commandante  da  Força  Po 
licial  à  40® 000  reis  mensaes  . 
1  Sargento  de  Cavaleria  à  29  $200  rs, 

mensaes  

8  Soldados  de  dita  à  22©000  rs.  ditos, 
4  Cabos  de  Infanteria  à  14©  rs.  ditos, 
30  Soldados  de  dita  à  13©  rs.  .ditos. 
1  Corneta  à  14 ©000  reis  ditos  . 
Concerto  de  armamento,  pólvora,  e 
bala:  etapes,  e  forragens  quando  ser- 
virem fora  da  Capital.   .    .  . 


'ritulòs.que  alegalisaoj  Observações. 


480©000 

350©400 
2:112©000 

672©000 
4:680©000 

168©000 


402©000 


Leis  annuas  da  fixar 
çaõ  da  Força  Policial. 


8:854©400 


4 


taijelja  n.  -  o. 

Demonstração  da  Despes:!  com  o  Culto  Publico 


Objectos  da  Despesa. 


Importância. 


Titulos,  que  a  legal isaõ 


Observações. 


Gratificação  ào  Arcypreste  da  Provín- 


cia  

li  Parrochos  das  Freguesias  providas 

á  30055000  reis  '  .  . 

Gratificacaõ  áo  Parrocho  de  Imaruhv, 
que  parrochia  ;a  de  Santa  Anna  •.  . 
Côngrua  ào  Coadjutor  da  Cidade  .  . 
Dita  ào  Vigário  Collado  da  Villa  da 
Graça  impedido  de  parrochiar  .  . 
Guisamentos  na  razaõ  de  50 ©000  rs. 
á  Freguesia  da  Cidade  ,  30©  reis  á 
da  Laguna,  e  de  25©  reis  para  cada 
huma  das  outras  providas  .  .  .  . 
Para  aluguel  de  cazas  àos  Missionários. 
Para  ornamentos  mais  indispensáveis  . 
Reparos  das  Matrizes  


Exercícios  findos. 

A'o  Vigário  da  Freguesia  da  Lagôa  o  Re- 
verendo Joaõ  de  S.  Boaventura  Cardo- 
zo de  resto  da  obra  do  assoalho  no 
anno  de  1843-1844   


200  ©000 
4:200©000 


100  ©000 
100  ©000 

200©000 


380  ©000 
200  ©000 
500  ©000 
1:500©000 


7:380©000 


28  ©440 


Leis  annuas  do  orça- 
mento. 


Estaõsem  Par- 
rocho as  Fre-J 
guesias  da  Pie-j 
ciade  do  Tuba- 
rão. S.  Joaõ.  Ba-' 
plisla  das  Teju-j 
cas  Grandes  ,| 
Penha  de  Itapa- 
coroy ,  e  Santa 
Anna  de  Villa 
nova. 

Caso  haja  de 
ser  provida  al- 
guã  das  Parro- 
chias  vagas ,  ou 
de  querer-se 
continuaralguã 
despesa  deste 
ramo  poderá 
ser  authorisada; 
pela  sobra  do 
da  Tabeliã  n.  4. 


7:408©440 


Objectos  da  Despêa 


TA  BE  MA  X.  =  7/ 
Demonstrarão  da  Despesa  cora  Soccorros,  e  Saudc  Publica. 


Importância. 


Títulos,  que  a  IegalisaO  Observações. 


Prestação  ao  Hospital  da  Caridade. 
Creaçaõ  dos  Expostos  à  cajrgo  do  mes- 
xno  •    •    •    •    • .  •       •    •    -  ♦ 

Por  conta  da  divida  às  amas  dos  Ex- 
postos .....    .  j  .... 

Ao  Propagador  da  Vacina",  e  por  to- 
dos os  mais  actos  em  razap  da  sua  Fa- 
culdade   .   .   .   .   . .    .  . 


400  ©000 
2:000#000 
400&000 

200  #000 


3:000  ©000 


Leis  annuas  do  orça- 
mento. 


TA  BE  IX  A  N.  z  8. 


Demonstração  da  Despesa  com  Obras  Publicas. 


-.TV».:. 


«Objectos  da  Despesa. 


Continuação  da  Strada  do  Morro  dos 
Cavallos.  ...    .....  . 

Para  complemento  da  Ponte  da  Lagoa. 
Canal  da  Independência.    .    .    .  . 

Estrada  que  conduz  da  Freguezia  das 
Necessidades  ^  Várzea  de  Ratones  .  . 

Dita  de  Lages-  

i  Dita  do  Tubarão"  


Títulos,  qfé  alegalisao 


Observações. 


3:000®000 
300 SD 000 
200&00Ò 

5005D00Í0 
3:000^000 
600&000 


7:600£)000 


Leis  anmias  do  orça- 
mento. 


TABELLA  N.  0  9. 
Demonstração  da  Despesa  com  a  llluminaçaõ  da  Cidade. 

Objectos  da  Despeja.' 

Importância. 

Títulos,  que  a  legalisaõ 

Observações. 

J" 

Com  a  llluminaçaõ,  e  costeio  dos  lam- 
piões da  Cidade  .   .  >^  ,:  .    .  . 

i 

i 

1 

4:715^460 

Leis  annuas  do  orça- 
mento. 

ELLA  N.  °  10. 


TABELL 

Demonstração  da  Despesa  com  o  Supprimento  ás  Cam  iras  Municipaes. 


Objectos  da  Despesa. 


Importância. 


Títulos, 


a  legalisaõ 


Para  preencher  o  deficit  de  sua  Receita. 


5:000£>000 


Leis  do  O  içamento. 


Observações. 


TABELLA  N.  0  11, 


Demonst 


Objectos  da  Desp< 


içaõ  da  Despesa  com  a  Typographia  Provincial. 


Importância. 


Vencimento  do  Administ  àjáor.  .  . 
Dito  de  compozitor,  e  dejseza  de  ma- 
terial .    .    •    .  . 


Títulos,  que  alegalisao 


Observações. 


360#>000 
350&000 


710^000 


Decreto  N.  °  132. 


j  i 


TA  BELLA  N.  °  12. 


Demonstração  da  Despesa  com  a  Divida  Passiva. 


Objectos  da  Despesa. 

Importância. 

Títulos,  qujè-à  legalisao 

F- 

Observações. 

Para  pagamento  por  conta  da  divida 

"Ir-'  ' 

850&000 

,k 

-  \\s 

t  v 

i  \  ■ 
!*.■ 

-..  i. 

TA  BELLA  N.  °  13. 


Demonstração  da  Despesa  com  as  de  Exacçaõ. 


Objectos  da  Despesa. 


Importância. 


Títulos,  que  alegalisao 


Observações. 


Porcentagem  ás  Collectorias,  e  ào  Juizo 
dos  Feitos  da  Fazenda  .  T  .    .    .  . 


5:00055.000 


Leis,  annuas  do  orça- 
mento. 


y  ■■ 


t. 

i  i  ■■  wm 

TA  BELLA  N.  °  14. 

Demonstração  das  Despesas  Eventuà* 

l 

l 

í 

K 

Objectos  da  Despesa. 

Importância. 

Títulos,  c 

ae  a  íegaKsaO 

Observações. 

• 

Com  as  diversas  naõ  classificadas,  e 
com  o  pagamento  de  vencimentos  à 
Guardas  Nacionaes  chamados  à  serviço 
Policial  da  Província,  e  com  a  gratifi- 
cação rasoavel  ào  Archi tecto  Medidor 
quando  seus  serviços  forem  exercidos 
fora  da  Capital  

1:986  #700 

> 

-*  J 

- 
• 

